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maria 
klabin



Maria Klabin 
Sem título, 2022 
tinta óleo sobre linho 
260 x 406 cm



Maria Klabin 
Anna no Studio, 2021 
tinta óleo sobre tela 
70 x 100 x 4 cm 





Maria Klabin 
Noeli, Ilha Grande, 2021 
tinta óleo sobre tela 
39,9 x 35 x 2,5 cm 





Maria Klabin 
Saião # 03, 2021 
tinta óleo sobre tela 
50 x 40 cm





Maria Klabin 
Saião # 01, 2021 
tinta óleo sobre tela 
50 x 40 cm mais sobre o artista  →



vik muniz



Vik Muniz 
Vaso de flores, a partir de Van Gogh  
(série Brushstrokes), 2024 
impressão jato de tinta  
em papel archival 
edição de 6 + 4 AP 
159,5 x 101,6 cm 



Vik Muniz 
Half Mellow Pad, after Stuart  
Davis (série Surfaces), 2019 

técnica mista sobre papel 
unique 

120,7 x 111,8 cm 

mais sobre o artista  →





karin  
lambrecht



Karin Lambrecht 
Days, 2024 
pigmentos em resina acrílica,  
carvão e cobre sobre tela 
180 x 180 cm 

mais sobre o artista  →





mais sobre o artista  →



amelia  
toledo



Amelia Toledo 
Campo de cor (série Campos de cor), 2012/2015 
resina acrílica e pigmentos sobre linho 
94 x 139 x 3 cm 



Amelia Toledo 
Horizonte (série Horizontes), 2001 
tinta acrílica sobre juta 
80 x 152 cm 



Amelia Toledo 
Mina de luz II # 01 (série  

Minas de cor), 2006 
seixos de quartzo 

 cristal e chapas de  
aço de inox e corten 

unique 
70 Ø 70 cm 







Amelia Toledo 
Mina de azul # 03 (série Minas de cor), 2006/2022 
seixos de quartzito azul  
e chapas de aço inox 
one of a kind 
41 x Ø 90 cm 

mais sobre o artista  →



carlos  
bunga



54176

Carlos Bunga 
Free standing painting #61, 2024 

cola PVA e tinta látex sobre manta 
40 x 50 x 9 cm 



Carlos Bunga 
Free standing painting #63, 2023 
cola PVA e tinta látex sobre manta 
82 x 50 x 4 cm 





Carlos Bunga 
Free standing painting #62, 2023 
cola PVA e tinta látex sobre manta 
44 x 51 x 7 cm 



mais sobre o artista  →



lucia koch



Lucia Koch 
Carta, 2023 
filtros de cor e  
molduras metálicas 
152,5 x 151 x 5,5 cm 
60 x 59.4 x 2.2 in

mais sobre o artista  →





cliqui para ir para o início do preview

mais sobre os artistas



de volta ao trabalho do artista

maria klabin
n. 1978, Rio de Janeiro, Brasil, onde vive e trabalha

A obra de Maria Klabin envolve cenas, ocorrências e paisagens permeadas pelo 
cotidiano e, portanto, vistas e vivenciadas de forma exaustiva. Ao lidar com 
elementos onipresentes, Klabin extrai a cadência de sua recorrência, buscando 
captar o ritmo formal embutido na repetição, ou banalidade,  
de sua experiência. O processo da artista consiste em produzir e reunir 
constantemente desenhos, fotografias e anotações que ela extrai de seu entorno. O 
acúmulo de pensamentos e imagens se entrelaçam e integram  
um sentido unitário, desvelando as intrigantes relações que constituem o centro 
das investigações pictóricas da artista. Em suas próprias palavras, Klabin 
desenvolve seu trabalho “como se estivesse escrevendo uma história, ou um diário, 
mas um diário de coisas que não aconteceram realmente. É uma narrativa que 
pode ser contada apenas através da pintura, mas que aborda temas que parecem 
mais familiares para escritores do que para pintores.”
 
Maria Klabin oscila entre extremos no que diz respeito a escala de seus trabalhos, 
produzindo pinturas ora pequenas, ora monumentais, a depender da natureza do 
tema abordado. Suas telas em reduzidas dimensões costumam servir de suporte 
para os fluxos rápidos de pensamento – como anotações  
em papel, que possivelmente tomam proveito do seu inconsciente – e capturam, 
efetivamente, o ritmo de seu entorno. Suas pinturas em grande formato, por sua 
vez, incorporam percepções de cunho mais contemplativo  
e onírico. Recentemente, Klabin produziu uma série de pinturas de paisagens que 
se aproximam da escala do mural, partindo de fragmentos de elementos 
autobiográficos, destilados do que ela descreve como uma improvável e fluida 
colcha de retalhos da memória, o que resulta em composições não atraentes e 
assustadoras que escapam a objetividade.

clique para ver o cv completo

exposições individuais selecionadas
• Liquid Air, Nara Roesler, Nova York,  

EUA (2022)
• Paisagem com Casinha, Galeria Silvia Cintra, 

Rio de Janeiro, Brasil (2021)
• Entre rio e pedra, Galeria Silvia Cintra, Rio de 

Janeiro, Brasil (2017)
• E o dia havia acabado, quando começou, 

Galeria Silvia Cintra, Rio de Janeiro,  
Brasil (2014) 
 

exposições coletivas selecionadas
• Abrasive Paradise, Kunsthal KADE, 

Amstersfoort, Países Baixos (2022)
• In Waiting: Works Produced in Isolation, Nara 

Roesler, São Paulo, Brasil (2020) 
• Já estava assim quando eu cheguei, Ron 

Mandos, Amsterdam, Holanda (2020)

• Festival de Arte Contemporânea, SESC 
VideoBrasil, São Paulo, Brasil (2012)

• Novas aquisições da Coleção Gilberto 
Chateaubriand, Museu de Arte Moderna do 
Rio de Janeiro (MAM Rio), Rio de Janeiro, 
Brasil (2012)

• Rumos 2005/06 Paradoxos Brasil, Itaú 
Cultural, São Paulo, Brasil (2006)

• Além da imagem, Paço Imperial, Rio de 
Janeiro, Brasil (2006) 

coleções selecionadas
• Instituto Itaú Cultural, São Paulo, Brasil 
• Museu de Arte Moderna do Rio de Janeiro 

(MAM Rio), Rio de Janeiro, Brasil

https://nararoesler.art/artists/maria-klabin/


de volta ao trabalho do artista

vik muniz
n. 1961, São Paulo, Brasil 
vive e trabalha entre Rio de Janeiro, Brasil e Nova York, EUA

A obra de Vik Muniz questiona e tensiona os limites da representação 
Apropriando-se de matérias-primas como algodão, açúcar, chocolate e até lixo, o 
artista meticulosamente compõe paisagens, retratos e imagens icônicas retiradas da 
história da arte e do imaginário da cultura visual ocidental, propondo outros 
significados para esses materiais e para as representações criadas.

Para a crítica e curadora Luisa Duarte, “sua obra abriga uma espécie de método que 
solicita do público um olhar retrospectivo diante do trabalho. Para ‘ler’ uma de suas 
fotos, é preciso indagar o processo de feitura, os materiais empregados, identificar a 
imagem, para que possamos, enfim, nos aproximar do seu significado. A obra coloca 
em jogo uma série de perguntas para o olhar, e é nessa zona de dúvida que 
construímos nosso entendimento”.

Muniz também se destaca pelos projetos sociais que coordena, partindo  
da arte e da criatividade como fator de transformação em comunidades brasileiras 
carentes e criando, ainda, trabalhos que buscam dar visibilidade a grupos 
marginalizados na nossa sociedade.

clique para ver cv completo

exposições individuais selecionadas
• Flora Industrialis, Museo Universidad de 

Navarra, Pamplona, Espanha (2023)
• Dinheiro Vivo, Nara Roesler, São Paulo, 

Brasil (2023)
• Fotocubismo, Nara Roesler, São Paulo, 

Brasil (2021)
• Vik Muniz, Sarasota Museum of Art 

(SMOA), Ringling College of Art  
and Design, Sarasota, EUA (2019)

• Imaginária, Solar do Unhão, Museu de Arte 
Moderna de Salvador (MAM-BA), Salvador, 
Brasil (2019)

• Vik Muniz: Verso, Belvedere Museum 
Vienna, Viena, Áustria (2018)

• Afterglow – Pictures of Ruins, Palazzo Cini, 
Veneza, Itália (2017)

• Relicário, Instituto Tomie Ohtake (ITO), São 
Paulo, Brasil (2011) 
 

exposições coletivas selecionadas
• Fantastic Visions: Surreal and Constructed 

Images, Amarillo Museum  
of Art, EUA (2022)

• Art of Illusion, Nelson-Atkins Museum of 
Art, Kansas City, EUA (2021)

• Citizenship: A Practice of Society, Museum 

of Contemporary Art, Denver, EUA (2020)
• Passado/futuro/presente: arte 

contemporânea brasileira no acervo  
do MAM, Museu de Arte Moderna de São 
Paulo (MAM-SP), São Paulo, Brasil (2019)

• Naar Van Gogh, Vincent van GoghHuis, 
Zundert, Países Baixos (2018)

• Troposphere – Chinese and Brazilian 
Contemporary Art, Beijing Minsheng Art 
Museum, Pequim, China (2017)

• Look at Me!: Portraits and Other Fictions from 
the “la Caixa” Contemporary Art Collection, 
Pera Museum, Istambul, Turquia (2017)

• Botticelli Reimagined, Victoria & Albert 
Museum, Londres, Reino Unido (2016)

• 56ª Bienal de Veneza, Itália (2015)
• 24ª Bienal de São Paulo, Brasil (1998) 

coleções selecionadas
• Centre Georges Pompidou, Paris, França
• Museo Nacional Centro de Arte Reina Sofía 

(MNCARS), Madri, Espanha
• Museum of Contemporary Art, Tóquio, Japão
• Solomon R. Guggenheim Museum, Nova 

York, EUA 
• Tate Gallery, Londres, Reino Unido
• Whitney Museum of American Art,  

Nova York, EUA

https://nararoesler.art/artists/vik-muniz/


de volta ao trabalho do artista

karin lambrecht
n. 1957, Porto Alegre, Brasil
vive e trabalha em Broadstairs, Reino Unido
 

Toda a produção de Karin Lambrecht em pintura, desenho, gravura e escultura 
demonstra uma multifacetada preocupação com as relações entre arte e vida, 
compreendida em sentido abrangente: trata-se de vida natural, vida cultural e 
vida interior. Para o pesquisador Miguel Chaia, os processos técnico e intelectual 
de Lambrecht se inter-relacionam e se mantêm evidentes nas obras para criar 
uma “visualidade espalhada na superfície e direcionada para a exterioridade”. Seu 
trabalho é ação que funde corpo e pensamento, vida e finitude.
 
No início da carreira, Lambrecht repensou a tela e a forma de pintar, em alguns 
trabalhos ela elimina o chassi, costura tecidos, e usa retalhos chamuscados.  
A abstração gestual, característica da “Geração 80”, da qual fez parte, possui papel 
central em seus trabalhos. Sua prática expande a noção tradicional de pintura e 
estabelece diálogos entre Arte Povera e Joseph Beuys, entre aspectos políticos, 
mas também materiais. Os volumes pesam como corpos, as delimitações ou 
negações do espaço dialogam com a escala que seus trabalhos assumem. A partir 
da década de 1990, a artista inclui materiais orgânicos em suas telas, como terra e 
sangue, o que determinou, em alguma medida, o repertório cromático que aparece 
então. Além do sangue animal, são elementos recorrentes em seu trabalho as 
formas cruciformes e as referências ao corpo, índices de diferentes níveis de 
identificação do espectador com a obra.

clique para ver o cv completo

exposições individuais selecionadas
• Seasons of the Soul, Rothko Museum, 

Daugavpils, Letonia (2024)
• Seasons of the Soul, Nara Roesler, São 

Paulo, Brasil (2022)
• Karin Lambrecht – Entre nós uma 

passagem, Instituto Tomie Ohtake (ITO), 
São Paulo, Brasil (2018)

• Karin Lambrecht – Assim assim, Oi Futuro, 
Rio de Janeiro, Brasil (2017)

• Nem eu, nem tu: Nós, Espaço Cultural 
Santander, Porto Alegre, Brasil (2017)

exposições coletivas selecionadas
• Fullgás: Artes Visuais e anos 1980 no Brasil, 

Centro Cultural Banco do Brasil, Rio de 
Janeiro, Brasil (2024)

• Acervo em transformação: Doações 
recentes, Museu de Arte de São Paulo 
(MASP), São Paulo, Brasil (2021)

• Alegria: A natureza-morta nas coleções 
MAM Rio, Museu de Arte Moderna do Rio 
de Janeiro (MAM Rio), Rio de Janeiro,  
Brasil (2019)

• O espírito de cada época, Instituto Figueiredo 
Ferraz (IFF), Ribeirão Preto, Brasil (2015)

• 25a Bienal de São Paulo, Brasil (2002)
• Violência e paixão, Museu de Arte Moderna 

do Rio de Janeiro (MAM Rio), Rio de Janeiro, 
Brasil; Santander Cultural, Porto Alegre, 
Brasil (2002)

• 4a Bienal de Havana, Cuba (1992)
• 19a Bienal de São Paulo, Brasil (1987)

coleções selecionadas
• Colección Patricia Phelps de Cisneros,  

Nova York, EUA
• Ludwig Forum fur Internationale Kunst, 

Aachen, Alemanha
• Museu de Arte Moderna do Rio de Janeiro 

(MAM Rio), Rio de Janeiro, Brasil
• Pinacoteca do Estado de São Paulo,  

São Paulo, Brasil
• Museu de Arte de São Paulo (MASP),  

São Paulo, Brasil

https://nararoesler.art/artists/karin-lambrecht/


de volta ao trabalho do artista

exposições individuais selecionadas
• Amelia Toledo: Paisagem cromática, Museu 

Brasileiro da Escultura e Ecologia (mube), 
São Paulo, Brasil (2024)

• Amelia Toledo: Paisagem cromática, Museu 
Brasileiro da Escultura e Ecologia (MuBE), 
São Paulo, Brasil (2024)

• Amelia Toledo: 1958-2007, Nara Roesler, 
Nova York, EUA (2021)

• Amelia Toledo – Lembrei que esqueci, 
Centro Cultural Banco do Brasil (CCBB-SP), 
São Paulo, Brasil (2017)

• Amelia Toledo, Estação Pinacoteca, São 
Paulo, Brasil (2009)

• Novo olhar, Museu Oscar Niemeyer, 
Curitiba, Brasil (2007)

• Viagem ao coração da matéria, Instituto 
Tomie Ohtake (ITO),  
São Paulo, Brasil (2004)

exposições coletivas selecionadas 
• Constelação Clarice, Instituto Moreira 

Salles (IMS), São Paulo, Brasil (2021)
• Radical Women: Latin American Art, 1960–

1985, Hammer Museum,  

Los Angeles, EUA (2017); Brooklyn Museum, 
Nova York, EUA (2018); Pinacoteca do Estado 
de São Paulo, São Paulo, Brasil (2018)

• Modos de ver o Brasil: Itaú Cultural 30 anos, 
Oca, São Paulo, Brasil (2017)

• 0ª Bienal do Mercosul, Brasil (2015)
• 30 x Bienal: Transformações na arte brasileira 

da 1ª à 30ª edição, Fundação Bienal de São 
Paulo, São Paulo, Brasil (2013)

• Um ponto de ironia, Fundação Vera Chaves 
Barcellos, Viamão, Brasil (2011)

• 29ª Bienal de São Paulo, Brasil (2010)
• Brasiliana MASP: Moderna contemporânea, 

Museu de Arte de São Paulo (MASP), São 
Paulo, Brasil (2006)

coleções selecionadas
• Fundação Calouste Gulbenkian, Lisboa, 

Portugal
• Instituto Itaú Cultural, São Paulo, Brasil
• Museu de Arte Moderna de São Paulo (MAM-

SP), São Paulo, Brasil
• Museu de Arte de São Paulo (MASP), São 

Paulo, Brasil
• Pinacoteca do Estado de São Paulo,  

São Paulo, Brasil

amelia toledo
n. 1926, São Paulo, Brasil 
m. 2017, Cotia, Brasil

 
Amelia Toledo iniciou seus estudos em arte no final dos anos 1930,  
quando frequentou o Ateliê de Anita Malfatti. Na década seguinte,  
estudou com Yoshiya Takaoka e Waldemar da Costa. Em 1948 atuou  
com desenho de projetos no escritório do arquiteto Vilanova Artigas.  
Esse contato com figuras chave da arte moderna brasileira, assim como  
sua experiência no laboratório de anatomia patológica de seu pai, possibilitaram 
o desenvolvimento de um trabalho multifacetado que faz uso de diversas 
linguagens como escultura, pintura e gravura. Essa produção floresceu, ainda, no 
convívio com outros artistas de sua geração, tais como Mira Schendel, Tomie 
Ohtake, Hélio Oiticica e Lygia Pape.

A diversidade de meios de Amelia Toledo é reveladora de um espírito voltado para 
uma investigação expandida das possibilidades artísticas. A partir dos anos 1970 
a produção da artista ultrapassa a gramática construtiva, que fazia uso de 
elementos geométricos regulares e curvas, e passa a se debruçar sobre formas 
da natureza. Toledo começa a colecionar materiais como conchas e pedras, e a 
paisagem passa a se tornar um tema fundamental de sua prática. Já a pintura da 
artista possui inclinações monocromáticas, revelando seu interesse pela 
pesquisa com a cor.

clique para ver o cv completo

https://nararoesler.art/artists/amelia-toledo/


de volta ao trabalho do artista

exposições individuais selecionadas
• Habitar Juntos, Nara Roesler São Paulo, 

São Paulo, Brasil (2024)
• Carlos Bunga: Performing Nature, Centre 

d’Art Bomba Gens,  
Valencia, Espanha (2024)

• Reassembling Spilt Light: An Immersive 
Installation. 
Sarasota Art Museum, Sarasota, EUA 
(2023)

• Against the extravagance of desire, Palácio 
de Cristal, Museo Nacional Centro de Arte 
Reina Sofia, Madrid, Espanha (2022)

• Something Necessary and Useful, 
Whitechapel, Londres,  
Reino Unido (2020)

• Carlos Bunga, Architecture of Life, 
Museu de Arte, Arquitetura e Tecnologia 
(MAAT),Lisboa, Portugal (2020)

• Capella, La Capella dels Àngels, Museu 
d’Art Contemporani de Barcelona (MACBA), 
Barcelona, Espanha (2015)

exposições coletivas selecionadas
• Coreografias do impossível. 35ª Bienal de 

São Paulo, Brasil (2023)

• Meia Noite, Bienal de Coimbra, Coimbra, 
Portugal (2021)

• Gigantisme, Pôle d’Art Contemporain de 
Dunkerque, Dunkerque,  
França (2019)

• Quote/Unquote. Entre apropriação e diálogo, 
Museu de Arte, Arquitetura e Tecnologia 
(MAAT), Lisboa, Portugal (2017)

• The State of the Art of Architecture, Bienal de 
Arquitetura de Chicago, Chicago, EUA (2015)

coleções selecionadas
• Fundação Serralves, Porto, Portugal
• Hammer Museum, Los Angeles, EUA
• Museu Calouste Gulbenkian, Lisboa, Portugal
• Museu d’Art Contemporani de Barcelona 

(MACBA), Barcelona, Espanha
• Museum of Contemporary Art, Detroit, EUA
• Coleção Patricia Phelps de Cisneros,  

Nova York, EUA
• Pinacoteca do Estado de São Paulo,  

São Paulo,  Brasil
• Pérez Art Museum, Miami, EUA
• The Museum of Modern Art MoMA,  

Nova York, EUA

carlos bunga 
n. 1975, Porto, Portugal
vive e trabalha em Barcelona, Espanha
 

Carlos Bunga cria obras de componente processual em vários formatos: esculturas, 
pinturas, desenhos, performances, vídeo e sobretudo instalações in situ, que se 
relacionam e intervêm no espaço arquitetônico em que se inserem.

Embora utilize frequentemente materiais comuns e despretensiosos,  
como papelão e fita adesiva, seu trabalho envolve um grau altamente desenvolvido 
de cuidado estético e delicadeza, bem como uma complexidade conceitual derivada 
da inter-relação entre o fazer, o desfazer e o refazer,  
entre o micro e o macro e  entre a investigação e a conclusão. Situando-se  
na fronteira entre a escultura e a pintura, suas obras, enganadoramente delicadas e 
frágeis, caracterizam-se por um intenso estudo da combinação  
da cor e da materialidade, ao mesmo tempo que enfatizam o aspecto performático 
do ato criativo.

As obras sobre papel de Bunga, intimamente relacionadas com as suas esculturas e 
instalações, envolvem frequentemente sobreposições, quer  
de elementos compositivos nas pinturas, quer de folhas de papel translúcidas nos 
desenhos. O resultado analítico/descritivo, como uma dupla exposição fotográfica, 
mimetiza a dupla experiência da memória e da imaginação subjacente à escultura.

clique para ver o cv completo

https://nararoesler.art/artists/99-carlos-bunga/


lucia koch
n. 1966, Porto Alegre, Brasil 
vive e trabalha em São Paulo, Brasil
 

O trabalho de Lucia Koch investiga questões relativas ao espaço e propõe novas 
formas de experienciá-lo. A artista estabelece um intenso diálogo com a 
arquitetura – tanto pelo modo como suas obras interferem nos lugares onde são 
instaladas quanto pela criação de espaços imaginários, o que desafia e reorienta 
a percepção do espectador.
 
Nas palavras do crítico e curador Moacir dos Anjos, a artista “reorganiza a 
compreensão visual de espaços [...] e estabelece um sentido público para o 
trabalho, seja pela negociação envolvida em seu processo, seja pelo 
desconcertante efeito que causa”. A partir de filtros, tecidos e outros anteparos, 
ela opera com a luz e seus efeitos cromáticos, sempre tensionando as relações 
entre o dentro e o fora, a transparência e a opacidade na criação de atmosferas 
únicas e sensíveis.
 
Desde 2001, Koch fotografa interiores de caixas e embalagens vazias, que 
sugerem extensões virtuais dos locais onde as obras são instaladas. Esse 
conjunto de imagens opera fundamentalmente a partir de jogos de escala, em 
que o pequeno se torna imenso e habitável, indagando, assim, sobre as 
condições capazes de transformar o espaço em lugar e se aproximando, cada vez 
mais, de uma pesquisa pouco ortodoxa no campo da arquitetura.

clique para ver o cv completo

exposições individuais selecionadas
• Double Trouble, Palais d’Iéna, Paris, França 

(2022)
• PROPAGANDA, Instituto Inhotim de Arte 

Contemporânea,  
Brumadinho, Brasil (2021)

• Casa de vento, Casa de Vidro, São Paulo, 
Brasil (2019) Uma boa ordem, Casa Wabi, 
Puerto Escondido, México (2019)

• A longa noite, Sesc Pompéia, São Paulo, 
Brasil (2018) 

• La temperatura del aire, Fundación Caja de 
Burgos, Burgos, Espanha (2015)

• Mañana, montaña, ciudad y Brotaciones, 
Flora ars + natura, Bogota, Colombia (2014)

• Cromoteísmo, Capela do Morumbi, São 
Paulo, Brazil (2012)

• Correções de luz, Centro Universitário 
Maria Antonia (CeUMA), São Paulo, Brazil 
(2007)

exposições coletivas selecionadas
• 1a Bienal de Rabat, Marrocos (2019)
• Open Spaces Kansas City Arts Experience, 

Kansas, EUA (2018)
• 2th Pacific Standard Time: LA/LA (PST: LA/

LA) – Learning from Latin America: Art, 
Architecture and Visions of Modernism, Los 

Angeles Municipal Art Gallery (LAMAG), Los 
Angeles, EUA (2017)

• Cruzamentos: Contemporary Art in Brazil, 
Wexner Center for the Arts, Columbus,  
EUA (2014)

• 11a Sharjah Biennial, Sharjah, Emirados 
Árabes (2013)

• 11a Bienal de Lyon, França (2011)
• 8a Bienal do Mercosul, Brasil (2011)
• Aichi Triennale, Nagoya, Japão (2010)
• When Lives Become Form, Yerba Buena 

Center For Arts, San Francisco, USA  
(2009); Contemporary Art Museum,  
Tokyo, Japão (2008)

• 27a Bienal de São Paulo, Brasil (2006)
• 8a Bienal de Istambul, Turquia (2003)

coleções selecionadas
• J. Paul Getty Museum, Malibu, EUA
• Instituto de Arte Contemporânea de Inhotim, 

Brumadinho, Brasil
• Musée d’Art Contemporain de Lyon,  

Lyon, França
• Museu de Arte do Rio (MAR), Rio de  

Janeiro, Brasil
• Museum of Contemporary Art San Diego,  

San Diego, EUA
• Pinacoteca do Estado de São Paulo,  

São Paulo, Brasil

de volta ao trabalho do artista

https://nararoesler.art/artists/lucia-koch/
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